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A Teoria dos Grafos embora seja amplamente explorada no ensino superior, além de ser estrategicamente utilizada em pesquisa operacional e ciências da informação, pode também ser explorada na matemática das séries iniciais.

O desenvolvimento de atividades para trabalhar o uso de grafos no ensino, busca valorizar e enriquecer as atividades de resolução de problemas vivenciadas com os alunos além de ser um ponto de enriquecimento para o ensino de matemática. Esse tipo de ação pode ser praticado através de atividades como: desenho, pintura, utilização de material manipulativo, jogos, entre outros. Buscando viabilizar o desenvolvimento lógico das crianças em determinados tipos de problemas relacionando-os a este saber.
O matemático suíço Leonhard Euler, foi o primeiro a desenvolver a Teoria dos Grafos que hoje é aplicada em diversas áreas do conhecimento humano, destacando-se a otimização em sistemas de redes ferroviárias, redes de telecomunicação, caminho ótimo de estradas, desenvolvimento do fluxo de transportes, construção de circuitos lógicos para computadores, entre outros.

O uso do conhecimento de grafos em atividades práticas do cotidiano parece estar completamente dissociado da realidade do aluno do ensino fundamental, não aparecendo nos livros texto utilizado pelos professores, excluindo-se desta forma um saber matemático necessário ao desenvolvimento do estudante. Os documentos oficiais de orientação ao ensino da matemática utilizados pelos professores, como os Parâmetros Curriculares Nacionais, não contemplam sugestões de atividades com uso de grafos. 

A utilização da Teoria dos Grafos no Ensino Fundamental é um dos objetivos de nossa proposta de trabalho pretendendo-se dessa forma, enriquecer com atividades das mais simples até algumas relativamente sofisticadas o conhecimento de grafos na educação básica. Dessa maneira, diversas situações-problema com um nível de compreensão compatível com esse nível de ensino, tratados numa sistemática gradual em nível de dificuldade, serão abordadas através de problemas de maneira que a inserção deste conhecimento no Ensino Fundamental seja possível de ser empregada.

No meio educacional, observamos que muitos professores já fazem uso de atividades que envolvem o conhecimento de grafos, sem, no entanto, notar essa relação. Por exemplo, em atividades como:

· Desenhar uma figura sem tirar o lápis do papel, tratada como um desafio matemático;

· Na aplicação de jogos matemáticos utilizando palitos de fósforo.
Compreendemos que a abordagem deste tema no Ensino Fundamental pode elevar as habilidades e o desenvolvimento do raciocínio dos estudantes. Portanto, a exploração de atividades como: pintura de um mapa utilizando quatro ou cinco cores; jogo de botão de flores e problemas desafiadores que envolvem o conhecimento de grafos serão trabalhados nessa proposta.
JUSTIFICATIVA


Buscando desenvolver atividades que valorizem as estratégias utilizadas pelos alunos para resolver problemas, compreendemos que o uso de conhecimento de grafos deve estar presente no Ensino Fundamental através da manipulação de material concreto, proporcionando um melhor desenvolvimento das habilidades dos estudantes para entender e aplicar o conhecimento matemático. Esse é um ponto que vem justificar nossa proposta de atividade, buscando tratar de modo mais significativo o processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Dessa forma, buscamos divulgar a implantação do conhecimento de grafos no Ensino Fundamental, aproximando esse nível de conhecimento da sociedade e buscando melhorar a visão do mundo dos futuros cidadãos.

OBJETIVOS
GERAL: 


A partir do uso de atividades relacionadas ao conhecimento de grafos, objetivamos divulgar a profissionais do ensino de matemática, situações-problema que podem ser tratadas em nível do Ensino Fundamental.

ESPECIFICOS:
· Introduzir conceitos elementares da Teoria dos Grafos através de atividades realizadas por meio de jogos matemáticos;

· Aplicar de forma elementar a Teoria dos Grafos, utilizando material manipulativo;

· Apresentar estratégias metodológicas para a introdução da Teoria dos Grafos no Ensino Fundamental;

· Permitir a vivência em estratégias de ensino utilizando o uso de grafos em nível do Ensino Fundamental.

CONTEÚDOS

· Introdução à Teoria dos Grafos;

· Resolução de problemas;

· Utilização de material manipulativo;

· Situações de desafios matemáticos.

METODOLOGIA

O mini-curso está estruturado em duas fases, primeiro uma apresentação teórica e posteriormente o desenvolvimento de atividades práticas, buscando oferecer aos participantes: aspectos históricos, introdução ao conhecimento de grafos, atividades lúdicas, resolução problemas e manipulação de material didático.

Recursos didáticos:
Espaço suficiente para trinta participantes que possua, uso de retro projetor, quadro branco e pincel marcador, apagador para quadro-branco, mesa para reunir os materiais, uma resma de papel ofício e dez folhas de cartolina.

AVALIAÇÃO

O processo de avaliação constará de questionário relacionando as atividades desenvolvidas, exposição verbal dos participantes e através de atividades que propiciem aos mesmos explorar idéias e concepções acerca da aplicação da Teoria dos Grafos. Será aplicado um questionário buscando enfatizar a exploração de cada tópico utilizado no mini-curso.
Público alvo: Professores do ensino fundamental e médio (1ª a 9ª série e médio).
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